
Programa

É Tempo de Química!
Aplicações

CONTEÚDOS DIGITAIS MULTIMÍDIA

Química
1ª Série | Ensino Médio

Metais



C
on

te
úd

os
 D

ig
it

ai
s 

M
ul

ti
m

íd
ia

 | 
G

ui
a 

D
id

át
ic

o 
do

 P
ro

fe
ss

or

Objetivo geral:

Resumir as principais aplicações dos metais.

Objetivos específicos:

Identificar que os metais são o maior grupo da 

tabela periódica.

Reconhecer que os metais não são, normalmen-

te, encontrados na natureza como substâncias 

simples metálicas.

Identificar que os elementos químicos metáli-

cos podem estar presentes em substâncias  

não metálicas.

Identificar a metalurgia como a técnica de pro-

dução de metais, a partir de minérios.

Caracterizar as ligas metálicas como misturas 

de metais.

Reconhecer os principais tipos de ligas metálicas.

Relacionar as características dos metais precio-

sos com a sua baixa reatividade.

Reconhecer que os metais são recicláveis e que 

o processo de reciclagem é uma importante for-

ma de economia de energia e recursos naturais.

Pré-requisitos:

Não existem pré-requisitos.

Tempo previsto para a atividade:

Consideramos que uma aula (45 a 50 minutos 

cada) será suficiente para o desenvolvimento 

das atividades propostas.

Vídeo (Audiovisual)

Programa: É Tempo de Química! 

Episódio: Aplicações

Duração: 10 minutos

Área de aprendizagem: Química 

Conteúdo: metais

Conceitos envolvidos: ligas metálicas, metais, metalurgia, oxidação,  

substâncias simples e compostas e tabela periódica

Público-alvo: 1ª série do Ensino Médio

Coordenação Didático-Pedagógica

Stella M. Peixoto de Azevedo Pedrosa

Redação

Tito Tortori

Revisão

Gislaine Garcia

Projeto Gráfico

Eduardo Dantas

Diagramação

Cesar Augusto

Revisão Técnica

Letícia Regina Teixeira

Produção

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

Realização

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Ministério da Ciência e Tecnologia

Ministério da Educação



A
ud

io
vi

su
al

 | 
P

ro
gr

am
a 

É 
Te

m
po

 d
e 

Q
uí

m
ic

a!
 | 

A
pl

ic
aç

õe
sIntrodução

Esse episódio de É Tempo de Química! aborda as aplicações 

dos metais. Trata-se de um programa de perguntas e respos-

tas que, propõe desafios na forma de enigmas, traz um clima 

lúdico de jogo e gincana, capaz de interessar e motivar os 

jovens para descobrir como a química permeia as situações 

comuns do cotidiano. 

Por isso gostaríamos de sugerir que você inicie a aula per-

guntando a seus alunos se eles conhecem diferentes tipos de 

metais e algumas de suas aplicações em nosso cotidiano. 

É possível que alguns alunos tenham algum conhecimento 

sobre os metais, especialmente os preciosos como ouro, pra-

ta ou platina. Aproveite essas vivências para ajudar a contex-

tualizar os conteúdos abordados.

Promova um clima de confiança, liberdade e respeito durante 

a dinâmica para que os alunos se sintam suficientemente se-

guros para levantar hipóteses e propor explicações que levem 

a refletir sobre a relação entre o conhecimento químico, a tec-

nologia e a vida social. Traga também, para o debate, sempre 

que possível a discussão sobre o impacto desse tema no meio 

ambiente, especialmente, em relação ao tema metais pesados.

Verifique, com antecedência, a disponibilidade dos recursos 

necessários para a apresentação do vídeo no dia previsto: um 

computador ou um equipamento específico de DVD conec-

tado a uma TV ou projetor multimídia. Porém, caso ocorra 

algum imprevisto na disponibilização dos aparelhos de mídia, 

elabore uma atividade que permita realizar a apresentação 

deste conteúdo aos alunos, sem comprometer a continuida-

de do cronograma.
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Desenvolvimento

O tema abordado é de fácil compreensão por estar bem próximo da nossa realidade. Na verdade os alunos, provavelmente, 

terão conhecimentos prévios sobre esse tema. Assim, é importante que as dinâmicas após a exibição desse conteúdo con-

templem a participação dos alunos. Crie situações em que os alunos possam trazer seus depoimentos, estabelecer relações e 

debater sobre as interações com o nosso cotidiano. É possível que, junto com os conhecimentos prévios, surjam informações 

do senso comum que carecem de coerência científica. Use esses exemplos para explorar os modelos mentais dos alunos sobre 

esse tema, convidando-os a reflexão. Desafie-os com analogias, questionamentos e exemplos que possam conduzi-los a perce-

ber a limitação desses modelos.

Nem tudo que reluz é ouro!

Os metais são um dos três grupos dos elementos distinguidos por suas propriedades de ionização 
e de ligação, junto com metalóides e não-metais. Entre duros e maleáveis, tem geralmente um 
alto ponto de fusão, e costumam ser grandes condutores de eletricidade e de calor. 

Juca Amaral | Apresentador

Relembre aos alunos que o grupo dos elementos metálicos é o maior da tabela periódica. Questione-os se a tabela periódica 

inclui também substâncias. Provavelmente os alunos se alternarão em sugerir que sim ou que não. É possível que alguns deles 

afirmem, corretamente, que a tabela periódica não inclui substâncias, apenas átomos. Aproveite e resgate o conceito de 

substância simples lembrando-os que alguns elementos da tabela podem formar uma substância simples (ou seja, constituída 

por átomos quimicamente iguais) que levará o nome do elemento, mas lembre também que cada elemento poderá ainda se 

combinar com outros originando substâncias compostas. 

Destaque a imagem do vídeo que apresenta um fragmento da Tabela Periódica, lembrando que ali estão listados os elementos 

químicos e não as substâncias.

1.professor!
Esse tema poderá trazer 

muitas dúvidas sobre 

“mitos” presentes no 

senso comum. Explore 

essas situações para 

motivar e envolver  

os alunos.
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Informe que o ferro metálico (Fen), tal como conhecemos em objetos e estruturas, é uma substância simples formada por um 

aglomerado de átomos de ferro que se mantém unido graças a uma nuvem de elétrons. Aponte que, contudo, o ferro por 

possuir uma grande reatividade pode se combinar com outros elementos, como o oxigênio, por exemplo, formando óxidos. 

Nesse caso, podemos ter a formação de vários óxidos de ferro (FeO, Fe2O3, Fe3O4), substâncias compostas popularmente 

chamadas de “ferrugem”.

Destaque para os alunos que os metais apresentam, enquanto um grupo, propriedades semelhantes em relação a sua capaci-

dade de ionização e ao tipo de ligação. Além disso, grande parte das aplicações dos metais está associada à sua dureza, male-

abilidade, ponto de fusão e condutividade elétrica e térmica. Essas características, que variam de metal para metal, fazem 

com que haja um grande “leque” de aplicações para cada um dos diferentes tipos de metais.

Metais e Metalurgia

Alguém sabe quais os metais usados para fazer uma moeda?

 Juca Amaral | Apresentador

Discuta com os alunos que os metais, devido a sua reatividade, são raramente encontrados na natureza na sua forma metálica 

ou nativa. Lembre, então, que por isso o homem, desde ao final do período neolítico – 10000 anos atrás – descobriu e começou 

a produzir metais a partir da calcinação e fundição de minerais ricos em elementos metálicos e que surgia assim a metalurgia – 

dica!
Professor você e seus 

alunos observar imagens 

das substâncias puras 

formadas pelos elementos 

químicos no link a seguir:  

http://www.popsci.com/

files/periodic_popup.html   

mais detalhes!
Para saber mais sobre a 

corrosão vale a pena ler:  

http://qnesc.sbq.org.br/

online/qnesc19/a04.pdf 

por MERÇON, Fábio, GUI-

MARÃES, Pedro Ivo Ca-

nesso e MAINIER, Fernan-

do Benedito Química Nova 

na Escola,Corrosão:Um 

exemplo usual de fenômeno 

químico, nº19.p11 a 14, 

maio 2004
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técnica de produção.  Destaque que os metais, desde então, passaram a ser imprescindíveis para o homem e que, por isso, pas-

samos a adotar o seu nome para nomear o período histórico da sua descoberta. Lembre que o período histórico pós-neolítico é 

denominado de Idade dos metais, sendo dividido em idade do cobre, do bronze e do ferro.

Lembre aos alunos que a sua resistência e a maleabilidade conduziu os metais ao posto de material ideal para a produção 

de moedas. Informe aos alunos que as moedas atuais em circulação, denominadas de 2º família, são formadas por diferentes 

misturas de metais com outros metais (ligas metálicas). 

Será muito interessante se, após a projeção do vídeo, distribuir para cada grupo de alunos um pequeno conjunto das moedas 

citadas no episódio. Desafie os alunos a identificarem os metais presentes nas moedas. Certamente eles terão muitas dúvidas, 

mas é possível que eles identifiquem as moedas de 1 e 5 centavos como sendo de cobre e a moeda de 50 centavos e o miolo da 

moeda de 1 real como sendo de aço.

Valor Facial R$ Material

0,01 Aço revestido de cobre

0,05 Aço revestido de cobre

0,10 Aço revestido de bronze

0,25 Aço revestido de bronze

0,50 (1998 a 2001) Cuproníquel

0,50 (2002 em diante) Aço inoxidável

1,00 (1998 a 2001) Cuproníquel (núcleo) e Alpaca (anel)

1,00 (2002 em diante)
Aço inoxidável (núcleo) e  

aço revestido de bronze (anel)

Explique que, no caso das ligas metálicas, a identificação dos metais pode, muitas vezes, ser muito difícil. Esclareça que as 

ligas metálicas são o resultado da mistura de dois os mais metais ou mesmo da mistura de metais com um não metal. 

dica!
Professor você e seus 

alunos poderão saber 

mais sobre a compo-

sição das moedas em 

circulação visitando o 

site do Banco Central 

do Brasil disponível 

em:  http://www.bcb.

gov.br/?MOEDAFAM1 

e  http://www.bcb.gov.

br/?MOEDAFAM2 
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Ligas metálicas

Nem tudo que reluz é ouro!

Douglas| Participante

Retome a dica oferecida para os participantes e questione os alunos sobre o significado desse ditado popular. Alguns alunos 

certamente vão lembrar que a expressão traduz a ideia de que não devemos valorizar demasiadamente as “aparências” ao 

julgar qualquer coisa ou pessoa. 

Resgate a discussão sobre as ligas metálicas explicando que elas são produzidas pela mistura de metais com outros metais ou 

mesmo com não metais. As ligas são classificadas em três categorias: soluções sólidas (mistura homogênea de dois ou mais 

elementos), misturas heterogêneas e compostos intermediários. Para produzir a mistura é necessário fundir os metais envolvi-

dos na composição da liga. Lembre aos alunos que, ao longo da história da humanidade, o homem aprendeu a combinar metais 

para produzir inúmeras misturas diferentes para atenderem às exigências de cada uma das aplicações. 

Destaque para os alunos que são produzidas centenas de tipos diferentes de ligas metálicas que, de forma geral, podem ser 

classificadas em ligas ferrosas e não ferrosas. 

Questione os alunos sobre as jóias que eles ou seus familiares possam ter. Pergunte se um anel de ouro é de ouro mesmo e se 

um cordão de prata é feito de prata mesmo. É possível que eles se espantem com o seu questionamento, por achar que ouro é 

ouro e prata é prata. Lembre o ditado acima e explique que, na verdade, uma boa parte das jóias e objetos de ouro e prata não 

é feita apenas do metal puro, sendo ligas de ouro e prata com outros metais.

Informe aos alunos que o ouro pode ser misturado também com outros metais:

Ouro dourado •	 = ouro, prata e cobre 

Ouro prateado•	  (ou esbranquiçado) = ouro, níquel (ou prata) e paládio

Ouro avermelhado •	 (cobreado)= ouro, prata, cobre e zinco 

Destaque que o ouro 18K (quilates) é composto por 18 partes de ouro e 6 partes de outro metal (cobre e prata). Mas, informe 

que o ouro 24k é tecnicamente ouro puro. A prata, da mesma forma, é pouco usada na sua forma pura, sendo principalmente 

misturada com cobre para produzir ligas mais resistentes denominadas de prata 950, 925, 900, 800 e até 600. Informe aos alu-

nos que a prata 950 é composta por 950 gramas de prata e 50g de cobre e que além desse metal ela ainda pode ser misturada 

com zinco, platina e paládio.
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Alerte os alunos que os metais preciosos, normalmente encontrados em jóias, são valiosos por que além de raros são  

normalmente pouco reativos, ou seja, tem pouca tendência a se oxidar, ou seja, a reagir quimicamente gerando outros  

compostos não metálicos. 

Lembre aos alunos que além das ligas de metais preciosos também convivemos com algumas ligas bastante comuns em nosso 

cotidiano. Informe que as ligas não possuem uma composição específica, podendo variar dentro de certos parâmetros e que, 

mesmo assim, é possível identificar a sua composição básica: 

Bronze•	  = liga de cobre e estanho com proporções variáveis de zinco, alumínio, antimônio, níquel, chumbo e outro.

Latão•	  = liga de cobre e zinco que pode apresentar ainda pequenas proporções de alumínio, estanho, chumbo etc.

Aço•	  = liga de ferro com carbono, estando, esse último, presente em quantidades mínimas (0,5 – 1,5%).

Aço inoxidável•	  = liga de ferro, cromo e níquel, com frações menores de outros metais como, por exemplo, alumínio  

      e manganês.

Amálgama dental•	  (utilizada em restaurações dentárias) = liga de prata, estanho e mercúrio.

Monel•	  = liga de níquel e cobre, além de ferro e manganês.

Kanthal•	  = liga refratária composta por ferro, cromo e alumínio.

Os metais que participam da liga são usados de acordo com as propriedades desejadas. Destaque que as misturas dos metais 

são feitas para que possamos obter ligas mais resistentes ao desgaste físico, à corrosão, ao ataque químico, etc.

Reciclagem de Metais

Metal não enferruja. O que enferruja é ferro e até ferro com ferrugem a gente compra. Ele é 
tratado e vira ferro de novo.

Entrevistada 

Resgate a cena do vídeo que exibe o ferro-velho e questione se os alunos já visitaram algum. Lembre que todos os metais, mes-

mo os oxidados, podem ser reciclados e transformados em novos objetos. 



A
ud

io
vi

su
al

 | 
P

ro
gr

am
a 

É 
Te

m
po

 d
e 

Q
uí

m
ic

a!
 | 

A
pl

ic
aç

õe
s

9

Destaque para os alunos que o Brasil tem liderado o ranking de reciclagem de latas de alumínio (90,9% em 2006), estando 

inclusive à frente de países em que essa reciclagem é obrigatória por lei. 

Lembre aos alunos que a maioria dos metais está sujeita ao processo de oxidação. Explique que a oxidação do metal é uma 

reação química do metal com o oxigênio do ar. Retome a afirmação feita pela dona do ferro-velho, dizendo que metal não 

enferruja e pergunte aos alunos o que eles acham. Possivelmente alguns dirão que os metais como o cobre e a prata, “enfer-

rujam” sim. Talvez outros alunos percebam que a raiz da palavra “ferrugem” está associada ao ferro e concordem com a dona 

do ferro-velho. Esclareça que boa parte dos metais reagem com o oxigênio, mas que oxidação deles não pode ser chamada de 

ferrugem. Lembre que a oxidação do cobre é em geral denominada de azinhavre e popularmente chamada de zinabre.

Destaque a imagem do vídeo que mostra o ferro-velho e contextualize a afirmação de que o “metal não enferruja”, justificando 

que os “metais oxidam”, mas o nome de ferrugem é específico da oxidação do ferro.

Lembre aos alunos que boa parte dos metais é extraída do solo na forma de minérios não metálicos. Cite o exemplo do miné-

rio de alumínio e do minério de ferro que são respectivamente compostos de óxido de alumínio (Al2O3) e óxidos de ferro (FeO, 

Fe2O3 ou Fe3O4). Explique que a transformação química desses óxidos em suas formas metálicas exige um enorme gasto 

energético e que, por isso, a reciclagem dos metais é uma medida importante para reduzir o impacto ambiental.

mais detalhes!
Confira maiores detalhes 

no site: http://qnesc.sbq.

org.br/online/qnesc18/

A12.PDF por PALMA, 

Maria Helena Cunha e 

TIERA Maria Aparecida 

de Oliveira Química 

Nova na Escola, Oxida-

ção de Metais, nº18. p.52 

a 54 novembro 2003.
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Atividades
Peça que os alunos pesquisem sobre a história do rei Hieron II de Siracusa e do Sábio Arquimedes , envolvendo a descoberta 

da lei fundamental da hidrostática.  Explique que essa história envolve um peso de ouro entregue pelo Rei a um ourives para 

que ele fizesse uma coroa de ouro. Uma idéia interessante é pedir que, a partir da pesquisa sobre o princípio de Arquimedes 

(empuxo), sobre densidade e sobre o dilema envolvendo o ouro e a prata, os alunos produzam um vídeo, história em quadrinho 

ou foto novela sobre esse tema.

Sorteie elementos químicos metálicos mais comuns entre os alunos e peça que eles apresentem na aula subsequente um  

resumo das informações a seguir:

Símbolo e nome, ano da descoberta e origem do nome, número atômico e massa atômica, grupos da tabela, principais substâncias 

compostas desse elemento, aplicação desse metal em nosso cotidiano e imagens de situações que envolvam o elemento sorteado. 

Explique aos alunos que eles devem produzir uma ficha com essas informações seguindo critérios comuns de formatação e 

tamanho de folha e depois produza com eles um mural coletivo na próxima aula.

Sugira que, em grupos, os alunos pesquisem sobre as expressões “prata de lei”, “ouro de tolo”, “ganhar uns cobres”, “estar 

ferrado” e outras expressões envolvendo os metais.

Organize a turma em grupo e proponha que a pesquisa sobre os efeitos dos metais pesados no ambiente e no corpo humano 

seja produzida na forma de uma apresentação de slides, em seguida marque uma data para que os grupos possam apresentar 

uns para os outros.

Avaliação
É interessante tentar adotar uma avaliação formativa durante o uso desses recursos pedagógicos para que possamos orientar 

nossa tomada de decisões em relação à dinâmica do processo de ensino-aprendizagem. A avaliação começa quando nos envol-

vemos com a definição de objetivos, com a proposição de critérios e com a atribuição de parâmetros geradores de conceitos 

e notas. Os momentos de avaliação do grupo constituem, também, excelentes oportunidades para avaliar seu próprio trabalho 

e os objetivos propostos inicialmente, reformulando e repensando ações futuras. 

2.

b)

c)

a)

d)

3.
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Os debates estabelecidos após as projeções, mesmo sendo livres, são momentos importantes para avaliar a construção de 

conteúdos conceituais, procedimentais. Os questionamentos apresentados pelos alunos são importantes indicadores na  

determinação se os objetivos foram atingidos ou se haverá necessidade de aprofundar mais algum conhecimento. 

Questões baseadas no conteúdo apresentado no programa podem ser elaboradas e incluídas em instrumentos formais de 

avaliação como provas e testes.
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